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A ideia de publicar esses documentos surge como parte da intenção 
de comemorar o centenário de nascimento de Edison Carneiro e se 
aprofunda com a escuta e edição das quase quatro horas de gravação de 
um ritual na Tenda de Maria Conga. Dada a singularidade do repertório 
musical e de modo a valorizar sua escuta, tornando-a mais dinâmica,  
o material fonográfico foi editado digitalmente, corrigindo-se 
problemas técnicos e reduzindo-se a duração de alguns dos cânticos 
rituais.5 Contudo, era necessário buscar textos, relatórios e documentos 
nos acervos da Biblioteca Amadeu Amaral que pudessem dar dimensão 
contextual a esses registros fonográficos. O material datilografado 
encontrado estava dividido nos seguintes temas: “Personagens”, 
“Rituais”, “A teogonia da umbanda”, “Descrição do salão de sessões”, 
“Guias”, “Símbolos”, “Fechamento do terreiro”, “Camarinha”,  
“A sessão”, “Obrigações”. Além desses, havia também dois textos: um 
sobre aspectos da realização da pesquisa de campo seguido por outro 
com reflexões mais conceituais sobre umbanda, que ora são publicados. 
Os textos continham rasuras e correções, havendo ainda pequenos 
esboços e anotações manuscritas sobre o espaço físico da Tenda, os 
objetos rituais utilizados e partituras manuscritas de dois cânticos 
sagrados. Tudo foi digitado e alguns trechos sofreram pequenas 
edições, buscando-se sempre fidelidade aos originais.

Embora se refira à pesquisa na Tenda de Maria Conga, não se pode 
garantir, contudo, que esse material tenha sido escrito apenas por 
Edison Carneiro. A partir dos depoimentos colhidos com Vicente 
Salles, é possível perceber que todo esse acervo é fruto do trabalho 
continuado de várias gerações de estudiosos e colaboradores que 
participaram de sua coleta ou revisão ao longo dos últimos 50 anos no 
Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular/CNFCP. 

dizer, a macumba já é uma religião popular, que assume cada vez 

mais esse caráter. Na macumba carioca talvez esteja o caso extremo, 

e sem dúvida singular, em que as religiões do negro, abrindo  

mão do seu arraigado sentido tribal, entram em fusão aberta com 

as concepções religiosas de outros grupos étnicos. (p.71)

Se é inegável que todo o universo dos orixás é uma das peças 
fundantes da cosmogonia umbandista, será possível perceber que  
o ritual por ele etnografado revela extrema permeabilidade simbólica, 
incorporando e reelaborando elementos das culturas bantu3, de práticas 
do espiritismo kardecista, de projeções do imaginário indígena  
e de inúmeros aspectos do catolicismo.4 Num pequeno texto chamado 
Umbanda, publicado em 1960 pelo MEC, Edison Carneiro já esboçava 
uma reflexão sobre essas expressões religiosas, mais aprofudada  
a partir dessa pesquisa de 1962, como será possível perceber.

Outro fator igualmente significativo é a utilização do recurso da 
gravação fonográfica de campo como ferramenta de pesquisa  
num momento em que isso era ainda bastante raro e de difícil 
realização. Desde os primeiros registros sonoros de caráter etnográfico 
feitos no Brasil por Roquette-Pinto (1912), passando por aqueles 
produzidos por pesquisadores como Mário de Andrade (1934/1937), Luiz 
Heitor Corrêa de Azevedo (1942/1945), Alceu Maynard de Araújo (1940),  
Théo Brandão (1948/1960), César Guerra-Peixe (1949/1954), o casal 
Melville e Frances Herskovits (1941/1942) e Stanley J. Stein (1949), não 
se tem notícia de outra gravação fonográfica de um ritual de umbanda 
tão minuciosa quanto a realizada na pesquisa aqui apresentada. 



13 14

Notas

1	 VILHENA, Luís Rodolfo Paixão. Projeto e Missão: o movimento folclórico brasileiro 

(1947-1964). Funarte: Fundação Getúlio Vargas, Rio de Janeiro, 1997.

2	 Das outras três pesquisas, no entanto, não foram encontrados relatórios de campo  

ou as própias gravações.

3	 Como será possível perceber, o repertório musical registrado, todo cantado em 

português, revela a majoritária presença de termos, vocábulos, frases e expressões 

linguísticas de origem bantu (culturas Congo-Angola).

4	 O famoso livro As religiões no Rio (1906), de Paulo Barreto, o “João do Rio”, mostra 

muito bem a permeabilidade entre essas práticas religiosas.

5	 Reeditado, o material fonográfico conta com 2h46min44seg de duração em formato 

digital MP3. O material completo, com 03h53min, digitalizado a partir das fitas 

magnéticas em que foi originalmente gravado, encontra-se no acervo da Biblioteca 

Amadeu Amaral, no CNFCP, para possíveis pesquisas.

6	 Tocador-chefe dos atabaques, devidamente iniciado para essa função.

Coordenados por Edison Carneiro, na ocasião, atuaram como 
pesquisadores Juana Elbein dos Santos e Vicente Salles, realizando 
pesquisas de campo. As gravações fonográficas dos rituais ficaram  
a cargo de equipes específicas: BBC de Londres, em Realengo, e Rádio 
MEC, em Duque de Caxias. Posteriormente, nas décadas de 1970 e 
1980, os pesquisadores Maria de Lourdes Borges Ribeiro, José Jorge de 
Carvalho e Elizabeth Travassos também compilaram, reorganizaram  
e revisaram esses registros. Em vários momentos desse processo,  
o funcionário do CNFCP e ogã6 Archibaldo Ribeiro de Souza teve papel 
destacado, por ter estado ligado à Tenda de Maria Conga e se recordar do 
dia da pesquisa, quando ainda era criança. Com ele, foi possível coletar 
informações e proceder a importantes correções nos textos dos cânticos. 
Seu pai, José Ribeiro de Souza, trabalhou na CDFB, participava da Tenda 
de Maria Conga, tendo sido por intermédio dele que Edison Carneiro 
teve acesso a alguns dos terreiros em que conduziu as pesquisas.

No ano em que se comemora o centenário de nascimento de Edison 
Carneiro, a publicação desses registros etnográficos, há tempos 
guardados nos acervos do CNFCP, se por um lado tinge-se das cores de 
uma homenagem póstuma, revela também o esforço, dele e de muitos 
outros, no sentido de melhor compreender o caminho que vem sendo 
trilhado pelas tradições religiosas populares, assim como pelo sempre 
renovado interesse que elas têm despertado em tantas gerações de 
pesquisadores dentro e fora do país.

Viva a Umbanda!

Edilberto Fonseca



englobando os cultos subsidiários, como “umbanda”, “quimbanda”, etc., 
não se aplicando propriamente ao “candomblé”.

As divindades da umbanda classificam-se objetivamente em três grupos 
fundamentais, tendo à sua volta, flutuantes e instáveis, outros seres 
ainda não muito bem caracterizados:

1.	 Orixás nagôs, conhecidos em todos os cultos de origem africana no 
Brasil.

2.	 Fusão de concepções particulares angolenses e conguesas com a 
concepção ideal do aborígene brasileiro, chamados caboclos e que 
formam um grupo de grande homogeneidade entre os personagens 
venerados em terreiros e tendas.

3.	 Pretos velhos, evocação dos velhos escravos sabidos nas coisas da 
África e que compõem a chamada “Linha das Almas”. Maria Conga, 
Pai Joaquim e o Velho Lourenço são os mais conhecidos.

Esses três grupos, dos quais os dois últimos se constituíram neste 
século, diz Câmara Cascudo que “são o coração da umbanda”. 

Os iniciados (cambonos) e as iniciadas (sambas) dançam em roda (gira) 
diante do altar (gongá) e, com o transe místico, recebem as entidades, 
os encantados e os guias celestes.

Entre os cambonos, distinguem-se o cambono de ebó, que deve saber 
todas as artimanhas e todas as encruzilhadas de Exu, e o cambono 
colofé, acólito geral das cerimônias públicas e privadas.

As mulheres que não têm o privilégio do transe são servidoras das 
divindades (cotas), enquanto os homens na mesma situação são ogãs.

Pontos de umbanda  
gravados no Rio de Janeiro, Guanabara,  
bairro de Realengo, 24.11.1962

Tenda de Maria Conga

Ogã: Claudionor de Oliveira Santos 
Chefe do Terreiro: Maria Mercedes dos Santos 
Endereço: Rua Paula Nei, 120 – Realengo

Umbanda, culto de origem africana 
trazido pelos escravos negros para  
o Brasil. Primitivamente era chamado 
“candomblé”, nome genérico, aparecendo 
depois a denominação “macumba” e, 
mais recentemente, “umbanda”. Hoje, 
“candomblé” e “umbanda” significam 
variantes do culto, sendo a primeira 
mais fiel à origem africana e a última 
o resultado de sincretismo com o 
catolicismo e o espiritismo. Macumba 
conservou-se, como nome genérico, 
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Neste terreiro, tocam, habitualmente, 
4 atabaques. O maior é tocado pelo ogã, que 
canta, simultaneamente, os pontos, dois menores 
e o quarto, chamado tambor de Crispim, 
é dedicado às crianças. Um chocalho completa 
o instrumental.

Na gravação, empregamos o aparelho suíço 
“Nagra-Nartb” e 4 microfones espalhados pelo 
terreiro, suspensos do teto, de modo a captar 
as diferentes vozes. É praticamente impossível 
equilibrar vozes masculinas e femininas não 
só pela supremacia quantitativa (e quase sempre 
qualitativa) destas, como também porque, 
via de regra, os homens cantam pouco, à exceção 
do ogã.

A gravação completa dura cerca de 6 horas, 
que é o tempo médio de duração do ritual. 
Ouve-se cerca de 60 pontos.

Na regravação, usamos um gravador Ampex 
601, como aparelho reprodutor, 7 ½, e outro 
gravador, “The Voice of Music”, rotação 7 ½, 
como regravador.

O processo de iniciação exige a 
permanência do iniciado no terreiro, 
as lavagens de cabeça (bôri) e de 
contas e boa quantidade de 
frutos africanos ôbi e orobô, e 
a aprendizagem dos cânticos rituais 
(pontos).

Sem grande diferença do que 
acontece em outros pontos do país, 
a distribuição dos dias da semana 
entre as divindades contempla 
exclusivamente os orixás nagôs. 
A identifi cação destes com os santos 
católicos se faz como em toda 
a parte, mas Ogum tem símile em 
São Jorge e o Oxóssi festeja-se como 
São Sebastião.

Como nos demais cultos afro-
brasileiros, a dança e o canto 
são elementos preponderantes 
da ritualística, ao lado do transe 
místico, possessão das entidades, 
encantados ou guias.

O canto e a dança são abrigados 
a tambores, vulgarmente chamados 
de atabaques.

Neste terreiro, tocam, habitualmente, 
4 atabaques. O maior é tocado pelo ogã, que 
canta, simultaneamente, os pontos, dois menores 
e o quarto, chamado tambor de Crispim, 

chocalho completa 

Na gravação, empregamos o aparelho suíço 
“Nagra-Nartb” e 4 microfones espalhados pelo 
terreiro, suspensos do teto, de modo a captar 
as diferentes vozes. É praticamente impossível 
equilibrar vozes masculinas e femininas não 
só pela supremacia quantitativa (e quase sempre 
qualitativa) destas, como também porque, 
via de regra, os homens cantam pouco, à exceção 

A gravação completa dura cerca de 6 horas, 
que é o tempo médio de duração do ritual. 

Na regravação, usamos um gravador Ampex 
601, como aparelho reprodutor, 7 ½, e outro 
gravador, “The Voice of Music”, rotação 7 ½, 
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Descrição do Salão de Sessões

Rua Paula Nei, 145 – Realengo – Guanabara. Neste endereço, a Cabana 
Espírita Vovó Maria Conga, situada nos fundos da residência dos seus 
proprietários. Um salão branco (chamado terreiro) de 12 x 6,  
coberto de telhas, caiado externamente, com porta central e dois 
basculantes laterais. As paredes são decoradas com desenhos alusivos 
aos pretos velhos e caboclos. O chão é de areia alva da praia, renovada 
todo ano. A Cabana funciona há 32 anos. Seu primeiro guia foi o Pai 
José da Costa, primeiro chefe na Linha dos Pretos Velhos. Cumprido 
seu tempo na terra, entregou a chefia à Vovó Maria Conga. Essa a 
razão do nome do terreiro. 

Ao fundo do salão, o gongá, de cimento armado (3 x 2,80), com nicho 
tríplice, tendo na parte superior, ao centro, o Coração de Jesus e, aos 
lados, Nossa Senhora da Conceição e Santa Bárbara. Na parte inferior,  
São Jorge, Cosme e Damião e Doum. Outras imagens se distribuem pela 
mesa do altar, coberta com toalha branca de renda: São Benedito, N. S. 
da Glória, São Sebastião, S. Antônio, S. Onofre, etc. e ainda um copo 
d’água, pontos de ferro que representam Preto Velho, Povo d’água, 
Xangô e Oxosse. Sob a mesa do altar (2,80), a reprodução de uma 
cachoeira, cuja água é renovada periodicamente, as obrigações do Povo 
d’água (garrafa de champanhe, cerveja preta e um copo d’água), uma 
barquinha de madeira com velas de pano branco, onde está bordado  
o símbolo do terreiro: duas setas entrecruzadas e uma chave ao centro, 
em sentido horizontal. Nos recortes arredondados do nicho, à guiza 
de moldura, lâmpadas de neon. Nas extremidades do altar, vasos com 
flores. Estas ornam também todo o seu contorno.
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Encostados à parede, do lado esquerdo,  
uma bengala e 5 cachimbos, cabos e fornilhos de 
madeira, que servem Maria Conga.

O terreiro tem dois compartimentos, um destinado 
aos homens e outro às mulheres. Nesses vestiários, 
em mesas e cabides, ficam as vestimentas e  
o material de cada um.

Perto do vestiário dos homens há uma jaula,  
de cimento armado, de um metro de altura e 1,50 
de largura, com tampa de madeira e tela de ferro 
à volta, onde está uma jiboia. De 15 em 15 dias 
servem-lhe meia dúzia de pintos. Nos dias de 
grandes festas em Mangaratiba (N.S. da Glória,  
a 15 de agosto; Preto Velho, a 13 de maio; N.S. da 
Conceição, a 8 de dezembro), ela é transportada 
em caixa de madeira e, juntamente com as jiboias 
de outros terreiros que lá acodem, é elemento 
essencial do culto.

Homens e mulheres que assistem à sessão se 
assentam em compridos bancos ao longo das 
paredes, uns à direita, outros à esquerda.  
À frente dos bancos há um alambrado. Desse local  
só saem quando entram em transe e são, então, 
transportados à área central, destinada aos 
médiuns, ou quando o ogã chefe os convida para  
reverenciar o guia. Como o salão é alto, foi 
dividido em duas partes, que se comunicam por 

O gongá está separado da assistência por uma porta de cimento 
armado, com uma bonita cortina grená, aberta ou fechada conforme  
as circunstâncias rituais.

Diante do gongá, um banco baixo, com bandeja e vasilhame de prata, 
contendo pemba (giz). À esquerda, o banco destinado à Vovó Maria 
Conga (a “velha”), com um rolo de fumo, e, ao lado, a escarradeira de 
barro, redonda, de 40 cm de altura e 30 cm de diâmetro. À direita, uma 
cruz de 70 cm, de madeira do mato, em sua rusticidade, seus nós e 
asperezas. Perto, uma vela grande e a figura de um caboclo, de 1,10m, 
com ares de valentia e poder, em homenagem a Arranca Toco.

Ainda ao centro do terreiro, porém mais distante do gongá, um estrado 
de 2 metros com uma imagem de Maria Conga, tendo à sua direita  
3 atabaques de forma cônica (o de 1,80 cm é o do primeiro ogã;  
o de 1,40 cm do segundo ogã e o de 1,25 cm, do terceiro). À esquerda 
da figura, um banco onde a Babalorixá se assenta depois que recebe 
o guia, outro atabaque, porém menor, dedicado a Crispim, espírito 
chefe da Linha das Crianças. É percutido exclusivamente por criança, 
qualquer uma das que frequentam o terreiro. Os atabaques são pintados 
de azul e têm o símbolo da Cabana. Os demais instrumentos são dois 
ganzás de ferro, que o tocador, na hora dos cantos, agita em seus 
braços erguidos, e um triângulo de ferro, que se percute com vareta.

Um estrado horizontal, como uma prateleira, está suspenso no meio 
do teto, deixando à vista o diploma da Confederação Brasileira 
Umbandista e o alvará de licença. Ocultas pelas bandeiras de papel rosa 
(rosa porque simboliza a criança), que enfeitam todo o salão, há nesse 
estrado as obrigações do terreiro (símbolos de ferro) e um copo d’água.
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A sessão se dividia em várias partes, cada qual consagrada a uma 
linha musical: Linha do Preto Velho, Linha das Almas, Linha dos 
Orixás, Linha dos Meninos etc. Dentro de cada linha são tirados vários 
pontos sucessivamente, durante os quais se observam vários casos de 
possessão. Esta não difere da usual em todos os ritos africanos.

Nessa classificação de entidades é que a umbanda e a quimbanda 
variam muito dos cultos afroides, apenas com os orixás e serviçais 
como Exu. Naquelas crenças, além dos orixás, que aparecem com outros 
nomes, como pretos velhos, caboclos, mongóis e etc., há a categoria dos 
Eguns, que são espíritos desencarnados em via de purificação. Não têm 
poderes de orixás nem dominam as forças do mal, que Exu simboliza. 
Nesse particular a influência do espiritismo é muito grande, mas,  
ao observador das sessões, não é muito fácil saber até que ponto essa 
parte, digamos, doutrinária, é conhecida dos crentes, afogados nas 
ondas da magia e dando a impressão de que fazem as coisas por fazer, 
embora sejam orientados, ao nosso ver inconscientemente, pelos chefes 
do culto. Os kardecistas procuram por ordem nesse intenso vai e vem 
mágico, mas não temos a impressão de que os crentes façam tudo  
em consciência, deixam-se levar pelo que lhes dizem os guias, fazendo 
o resto o condicionamento.

Não pudemos sentir, e para isso seria necessária uma observação  
muito mais lenta, numa pesquisa de proporções muito maiores,  
na qual a psicanálise poderia ser um elemento auxiliar de importância, 
a formação de cada participante e como chegou à umbanda e  
à quimbanda. Muitos estão ali, como em macumbas, outros porém 
as consideram formas superiores de crença. E há os que doutrinam e 
escrevem sobre o assunto, procurando ordenar as coisas, o que lhes 

uma escada interna. Na superior, funciona a secretaria. Lá existe um 
fichário com o cartão de cada médium e um livro de presença, cujas 
folhas são riscadas ao meio, separando-se, assim, a seção masculina  
da feminina. A aposição da assinatura no livro de presença é feita tão 
logo os participantes chegam à sede.

[ A pesquisa ]

A equipe de pesquisa em torno de centros de culto populares deste 
Estado, que, sob minha orientação, visitou a Cabana Espírita de 
Maria Conga, dirigida pela Mãe-de-Santo Mercedes Maria de Santana, 
observou, desde logo, não só alterações no ritual relativamente  
às macumbas cariocas, diferenciação de orixás e sincretismos, embora 
mantenha o culto, como base, a possessão, ou seja, a descida de 
orixá, em filha ou filho de santo, que seja seu cavalo, como se diz na 
linguagem local, porque a ideia é de que o santo (orixá) cavalga seu 
devoto. Desde logo, convém observar o número muito grande  
de homens, na orientação da sessão, ou recebendo os santos. Como 
se sabe os cultos afroides se tornam cada vez mais matriarcais e com 
acentuada freqüência de invertidos, o que, no caso, não se verificava. 
Orientava a sessão, como mestre de cerimônias, o Sr. marido da 
mãe-de-santo, Mercedes Maria de Santana, a quem cabe o papel de 
sacerdotisa no ritual. Havia ainda algumas mães-pequenas, que são  
as suas principais auxiliares e a quem cabe auxiliar as filhas de santo 
em transe, retirando-as do local, para facilitar sua volta ao estado 
normal. Ao Sr. cabia anunciar os cânticos e outras informações, não no 
sentido mágico propriamente dito, mas uma espécie de mestre-sala.
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A influência do kardecismo é intensa, mas com uma diferença clara. 
Nessa doutrina, os espíritos não são chamados a ajudar os vivos, 
mas a conversar com eles, enquanto na umbanda, e aí se sente bem 
a semelhança com os cultos africanos, eles realizam trabalhos de 
magia, cura, proteção e até de maldade, no caso da quimbanda. Têm as 
linhas e as falanges, sacrificam animais, fazem despachos, consultas 
e invocam Jesus Cristo e os santos do calendário católico. Não há uma 
unidade nas seitas umbandistas, ao invés, são muitas as tendências, 
que vão de umbanda “sublime e pura” criada por Deus, até as do tipo 
nagô e iorubá, dirigidos por babalorixás, pretos velhos ou pais de santo 
que têm como ajudantes ogãs ou cambonos. Os médiuns são, via de 
regra, mulheres, que recebem os espíritos, por isso dito cavalos, já que 
nelas montam os espíritos.

Basta ler os vários e numerosos livros sobre umbanda, para se verificar 
que, se há semelhança entre essa religião e o candomblé, há igualmente 
os que afirmam que confundir as duas crenças é o mesmo que tirar 
Cristo da Cruz e nela colocar o espírito de Satanás, isso afirmado 
por Aluizio Fontenelle, que diz contudo que o candomblé deve ser 
respeitado como uma verdadeira religião que é.

Muitas vezes acreditamos que as linhas estão sob a autoridade de  
um santo e possuem um Exu como mensageiro, mas, observa Angeline 
Polak-Eltez, “os conceitos mudam de templo a templo e os ritos não  
são iguaes também”.

Se variável é o ritual, dependendo da diretiva seguida, devemos ter em 
conta a soma de soluções e de modos de o conduzir. Os orixás têm trajes 
e comidas especiais, mas tudo depende da seita, de tal sorte que se 
sabe a função de cada qual. Uma das funções mais curiosas é  

tira muito o caráter folclórico, que não desaparece contudo, pelo 
menos na maioria dos crentes. A forma é mágica, as forças primitivas 
estão sempre presentes e atuantes, independente das explicações e 
justificativas. Afinal a crença mágica não é crença religiosa, aquela é 
instintiva, esta, racional. No fundo, o animismo e suas prelações.  
O espírito de todas as coisas da natureza se vai fundir com o espírito 
dos mortos e os sobrenaturais, criando todo um capítulo especial  
da magia, em que a sugestão dos rituais é impetuosa e considerável.

São formas de crença popular, que ascendem das camadas puramente 
folk, recebem influências eruditas e semi-eruditas, formam um corpus 
de caráter teórico, mas sem perder nunca, sobretudo nos crentes,  
as origens e motivações primitivas.

Mas não estamos fazendo um trabalho doutrinário, apenas dando 
indicações gerais de como procedem tais cultos, que podem servir de 
achegas a esses estudos. Procuramos, assim, fazer uma descrição  
a mais objetiva possível, indicando caminhos que os estudiosos podem 
seguir, dentro de estudos de nossa cultura de folk. Queremos fornecer 
materiais vistos e considerados, através da observação, de leituras, 
de entrevistas e de inquéritos, donde tiramos todos os dados aqui 
representados.

Desde logo é preciso notar a natureza dos crentes, dos quais a grande 
maioria é de massa folk, seguidos por gente de classe média simples 
e por fim gente semi-erudita, onde se se encontram os que buscam 
codificar em religião a crença umbandista. Uma das preocupações 
desses literatos umbandistas e de negros de origens afroides da 
umbanda é buscá-la nos grandes livros religiosos, inclusive a Bíblia.
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Lúcifer ou Belzebuth ou Aschtareth constituem uma trindade e são 
ajudados por legião de Exus, para todos os trabalhos, todas as tentações, 
todas as obras do mal. Cada Exu tem seu ponto desenhado e cantado, 
que é uma espécie de leitmotiv, para indicar sua presença. Assim, 
os Exus, servidores de Lúcifer, que é o Exu-Rei, têm as mais completas e 
minuciosas funções servindo ao mal, como lhe é pedido, mas conhecem-se 
também suas utilidades, abrindo e fechando caminhos, já que é Rei das 
Sete Encruzilhadas, das Águas e dos Ventos. Antes de qualquer cerimônia, 
se procede à abertura do terreiro, invocando Exu e fazendo-lhe oferendas. 

O valor dos pontos riscados, alegorias feitas à pemba, em conotação 
ao ser a que são consagrados, se completa nos pontos cantados, 
invocações entoadas em louvor do mesmo orixá a que se destina 
o desenho alegórico.

As tendas, conforme suas origens, divergem um tanto na organização, 
umas possuem orixás nagôs, outras pretos velhos, outras os eguns, que 
são os espíritos dos mortos. A situação dos Exus já foi vista. Há ainda 
os pais de santo e a grande importância dada às fi lhas de santo. 
O estudo minudente de cada qual nos dirá das devidas especifi cações. 
Há contudo problemas comuns, dentre os quais salientarei o sincretismo 
afro-católico-espírita; cada culto tem sua mironga (segredo) e os rituais 
variam muito, dependendo inclusive das suas ligações originárias com 
os cultos inspiradores, que se evidenciam nos sincretismos.

Mantiveram-se os cultos africanos por muito tempo na sua pureza, 
embora com infl uências de práticas mágicas e indígenas e caboclas. 
No entanto, de certo tempo, sofreram muitos deles um forte impacto 
do espiritismo, que criou, por assim dizer, ritos diferentes, dissolvendo 
um pouco a essência afroide e alterando em parte sua apresentação.

o fechamento do corpo, que se destina, como diz o nome, a proteger 
o indivíduo dos males visíveis e invisíveis. Assumem os iniciados uma 
série de obrigações e realizam várias funções, como o jogo dos búzios, 
que constitui mironga, sendo uma arte de adivinhação, que se procura 
aproximar dos oráculos da Antiguidade. Chama-se ifá, delogum ou 
jogo de búzios. Jogam-se os búzios e o que importa é ver como caem: se 
caem em pé têm uma interpretação, se deitados, têm outra. E assim por 
diante, são numerosos cerimoniais, dessa ordem, muito aproximadas 
da vida dos cultos afroides. E muita coisa fi cou lendária e mesclada 
na imaginação popular.

Em todas as crenças, defrontam-
se os princípios do Bem e do Mal. 
No catolicismo os anjos servem a 
Deus e os demônios 
a Lúcifer. Na umbanda, 
a magia negra se chama de 
quimbanda, e nela os espíritos 
do mal se denominam Exus. 
Mas, na umbanda mesmo, ele é 
respeitado, pelo menos temido, é 
o Exu Rei, Lúcifer, Diabo, Capeta, 
Satanás, Sujo, Tinhoso e mil 
nomes mais que tenha. 

O seu poder é exercido através dos 
Quatro Cavaleiros do Apocalipse 
– Guerra, Fome, Peste, Morte – 
instrumentos do poderio infernal. 



29 30

se observarão os caminhos novos a serem desvendados.

Temos assim que verificar, antes de tudo, a nomenclatura e depois 
as entidades sobrenaturais ou humanas que intervenham no culto, 
para em seguida estudar como esse se processa, as suas finalidades, 
via de regra propiciatórias. E o campo psicológico e religioso em que 
se desenvolvem essas novas formas. A investigação tem de ser feita 
em campo e na bibliografia, já que são hoje numerosas as publicações 
que versam sobre o assunto. E, acima de tudo, o caráter folclórico que 
conservam e as tendências a se manterem ou se obliterarem.

A crença da gente do povo é essencialmente folclórica, por todos  
os seus processos culturais. Não vamos nos alongar no estudo  
das crenças primitivas, particularmente das afroides, esteio de todas 
essas formas emergentes de magia. Nina Rodrigues, em “O animismo 
fetichista dos negros baianos”, nos mostra, de forma geral, penetração 
no Brasil das ideias religiosas dos negros, “desde o fetichismo mais 
grosseiro até os limites das generalizações politeístas, seguindo-se 
naturalmente que assim, múltiplas e diversificadas, deviam vir com  
ele as crenças de seus maiores”.

Não havendo uma autoridade suprema que regulasse o culto afroide,  
mas vivendo perfeitamente autônomas todas as suas casas, naturalmente 
as assimilações e reinterpretações variavam, mas não a ponto de lhes 
alterar as essências, fundamentais, aliás comuns a todos os cultos 
fetichistas. A primeira foi dos nomes, candomblés na Bahia, macumba 
no Rio de Janeiro, xangôs no Nordeste, batuque no Rio Grande do Sul, 
tambor de minas no Maranhão. A forma era comum e as primeiras 
modificações se notavam no sincretismo, ou seja, na maneira de 
assimilar os cultos ao catolicismo, a princípio, depois às manifestações 

Em princípio permaneceu o elemento básico, que é a possessão, através 
da qual o “santo” desce e se apossa dos fiéis. O processo psicológico se 
manteve íntegro, mas variavam os “santos” que não são apenas os dos 
candomblés e macumbas, mas outras entidades, que a eles se associam, 
com poderes semelhantes, diferindo certas invocações. O sincretismo 
com o catolicismo perdura e talvez até se acentue de certo modo com 
esses elementos.

A primeira modificação a notar é que perdem um pouco seu caráter 
folclórico, no sentido de que se oficializam, por assim dizer, 
aparecendo livros, revistas e até congressos. Não perdura, pelo menos 
de forma tão imperiosa, a espontaneidade, e numerosas variações se 
criam. Até o local, que, guardando o mesmo aspecto, muda de nome, 
e de terreiro passa a tenda, por influência espírita. E, no tocante 
aos portadores, já se notam numerosos brancos e mestiços, embora 
as práticas sejam de delineamento afroide. São modificações das 
macumbas e candomblés, mas, pelo pé em que vão as coisas, é de crer, 
as modificações podem afastar muito esses ritos de suas origens, não 
sabemos se na essência, que deverá obedecer ao elemento essencial, 
que é a possessão, de resto comum às crenças primitivas.

Há modificações urbanas mais acentuadas, ao mesmo tempo que, na 
zona rural, o sincretismo com os ritos ameríndios e caboclos, pajelança 
e catimbó, se vai acentuando.

Visa esta pesquisa a estudar algumas dessas modificações, observar  
o fenômeno, mais de assimilação do que propriamente aculturativo, 
que resulta finalmente. Mas não nos cabe fazer previsões senão  
o registro do que hoje se apresenta, com as indicações principais dos 
fatos que devem ser constantemente observados, porque através deles 
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Podemos dizer que a umbanda guarda as linhas gerais dos cultos 
afroides, aproveitando o sincretismo com o catolicismo, juntando as 
influências espíritas e também dos cultos ameríndios, os quais já haviam 
penetrado nas crenças negras, com o candomblé de caboclo. Tudo isso é 
uma fusão de forças primitivas, fetichistas e exotéricas, mas a fidelidade 
às crenças negras é fundamental, porque nelas se encontra a base  
da crença e do ritual, invocando santo, invocando caboclo ou almas,  
as formas de chamamento e de manifestação são as mesmas dos orixás.

Quando as práticas são feitas para favorecer o bem, chama-se de 
umbanda, ou seja, a dita magia branca ou, como se diz no catimbó, 
fazer o trabalho para a direita. Quando porém o fim visado é causar  
o mal aos outros, denomina-se de quimbanda, a magia negra. Quando 
uma pessoa quer conseguir uma coisa que lhe seja boa, ou para alguém 
por quem se interessa, segue a lei de umbanda, ao passo que se deseja 
alcançar alguém com o mal, vingar-se, prejudicar o outro, segue a lei 
de quimbanda. Cada uma dessas leis procura destruir o que a outra faz. 
Podemos dizer que é o choque permanente entre o bem e o mal. Ambas 
utilizam feitiços nos seus rituais.

O problema da interferência dos espíritos já entra em terreno fora do 
folclore, que estuda nas suas manifestações as crenças populares e 
nem todo o espiritismo pode ser incluído em crença popular, nem o é. 
Assim, mostraremos apenas como se realiza o sincretismo, porque  
a esta investigação, o que interessa é a manifestação da crença.  
Por isso, escritos afroides, de tanto interesse no caso e que constituem 
muito da morfologia do fenômeno, só serão indicados em suas 
expressões, muitas das quais  
são características.

nativas, até a influência importantíssima 
do espiritismo, que determinou outras 
formas rituais, com adaptações também na 
própria amplitude das crenças. Apareceram 
novas forças influindo na dinâmica do 
fenômeno, como havemos de ver.

Esta pesquisa se fez apenas nas formas 
novas de umbanda, buscando determinar 
as feições que apresentam esses cultos, 
em contato com os usuais africanos, 
para abrir caminho a investigações 
posteriores referentes aos cultos, imagens, 
implementos, cantos e danças, oferendas, 
feitiços, curas etc. Associam-se aos cultos 
nagôs o gêge e o mina-gêge. Há uma 
evidente influência espírita, decorrente dos 
pontos de contato entre essas crenças e  
o espiritismo, mas uma diferença grande  
os separa, pois aquelas não invocam os 
mortos e sim os orixás, como nas macumbas 
e similares. Há porém uma semelhança  
com o catimbó, onde se invocam  
os espíritos dos mestres, que são os chefes 
do culto. Em umbanda, ou melhor alguns 
umbandistas invocam também, através 
da Linha das Almas, espíritos de velhos 
babalaôs, como Pai João, Pai Bengueta,  
Pai Cambinda e outros mais.
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uma tendência de sofisticação cada vez maior. Isso faz com que  
se comece a diluir certos aspectos folclóricos, mas sem prejudicar  
o aspecto de cultura popular, ou melhor de crença popular.

Não é aqui o lugar de estudar as crendices do povo, mesmo dentro dos 
quadros religiosos, onde a penetração mágica se faz permanentemente, 
chegando mesmo ao sincretismo absoluto, em que as entidade católicas 
são reinterpretadas nos cultos fetichistas.

A umbanda não mantém a teoria aos orixás, qual a macumba, 
insistindo um pouco mais no sincretismo com o catolicismo  
e agrupando os orixás em linhas compostas por legiões, ou falanges, 
cada qual com um chefe, que tanto pode ser um santo católico como  
um orixá. Sente-se logo que não há a espontaneidade dos cultos 
puramente afroides, nem as modificações que neles se processam 
por aculturação ou reinterpretação, mas um esquema organizado, 
institucionalizado, que lhe tira a essência folclórica. Essa divisão em 
falanges e legiões por vezes se diferencia, como se verá nos quadros 
que daremos a seguir. Mas, o que é irrecusável é que há uma hierarquia 
de agrupamentos, cada qual com uma invocação. Possível que  
no dinamismo cultural de toda a crendice se encontrem diferenciações, 
e como não há propriamente uma unidade, são muito explicáveis  
essas modificações, normais em campos de magia. 

A umbanda e a quimbanda, embora crenças 
populares, não têm integralmente caráter 
folclórico, por isso que há, como já mencionamos, 
uma tendência a oficializar-se, e nada que se 
oficialize pode ser folclórico, perdido seu caráter 
espontâneo e empírico. Nem por isso deixa de ter 
uma grande substância folclórica, como se pretende 
mostrar nessa investigação, pois a magia é sempre 
uma manifestação folclórica, pela forma e pelas 
manifestações de crença e das práticas. O fato de 
haver pessoas até eruditas como portadoras dessa 
forma de magia não invalida a tese, pois o folclore, 
se é de essência popular, não se limita ao povo, 
suas manifestações atingem as capas mais elevadas 
da sociedade. Basta citar um exemplo esclarecedor 
da superstição. Na IX Conferência Geral da Unesco, 
onde se sentam figuras do mais alto nível cultural, 
o presidente nomeou um grupo de trabalho, por 
indicação de países, e, ao final, verificou-se que 
seriam 13. Pois bem, um dos delegados presentes 
solicitou que fosse acrescido o número de 
componentes da comissão com mais um. Houve risos, 
mas o presidente atendeu. Se isso aconteceu na 
maior organização científica, educacional e cultural 
do mundo... que se dirá alhures? Nota-se mesmo, 
sobretudo aqui no Rio de Janeiro, número cada 
vez maior de brancos em cultos primitivamente de 
negros. E nos livros sobre a matéria se pode sentir  
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o princípio que devemos reter. Há nesses cultos uma convergência de 
várias magias, através dos dados acessíveis à mentalidade folk.

Não vamos insistir na importância de ritual em toda a vida humana, 
nas manifestações mais íntimas às mais solenes, no trivial da vida 
ou nas funções sociais, nas religiões, na corte, na vida militar e 
diplomática, na pompa e nas modestas formas da existência. O rito 
é a maneira pela qual o homem procede em dadas condições, vem do 
animismo primitivo, acompanha a vida humana, com seus ritos de 
passagem, quando do nascimento à morte se efetuam mudanças  
na existência; entre esses dois limites dá forma externa à maneira 
como o homem recebe coisas periódicas ou novas.

Os cultos populares, como as religiões, têm nos ritos não só uma 
manifestação externa e simbólica de suas crenças, como ainda uma 
forma convincente de mostrar o contato com o sobrenatural. É preciso 
levar em conta que o rito, quando serve às manifestações eruditas,  
é apenas formal e simbólico, ao passo que na crença é sua expressão 
viva e, tanto mais primitiva, maior sua importância. O rito se torna  
a maneira das forças sobrenaturais se manifestarem, conduzirem  
os homens, dar-lhes normas de vida, facilitar-lhes o conhecimento 
da existência, através das manifestações do bem e do mal. Pelos ritos 
cerimoniais os homens influem na marcha das coisas e, explorando  
a sua simpatia, a sua semelhança ou o seu contato, obtêm o que  
se deseja ou necessita. Pode também, pelo rito propiciatório, através 
de oferendas, rogos, sacrifícios, não atingir suas metas essenciais, mas 
abrandar as forças sobrenaturais e conseguir sua benevolência.

Pelos ritos podemos favorecer o bem, e afastar o mal para nós, e fazer  
o inverso para os nossos inimigos. Magia branca, magia negra, umbanda 

A Lei de Quimbanda 
(magia negra com 7 linhas e suas subdivisões)

A quimbanda, cujo maioral corresponde ao diabo, é a lei do mal, que 
os umbandistas esperam com otimismo expelir um dia pela vitória do 
bem. Isso, aliás, é comum em todas as práticas de magia, propiciar  
o bem e provocar o mal. Mas tais considerações faremos afinal, depois 
de procurar, tanto quanto possível, dar uma impressão da umbanda 
e da quimbanda, de seus propósitos e rituais. Nem sempre nos foi 
possível estabelecer quadros definidos, há muita oscilação e tenho  
a impressão de que cada crente regula a seu modo o modo de crer.  
A influência dos guias é mais objetiva, no ritual propriamente dito,  
do que na essência dos cultos. As entrevistas feitas nos demonstram 
isso, cuja evidência, aliás, é sensível.

Antes de tudo, porém, é lícito indagar: são umbanda e quimbanda 
cultos populares? Associam-se ao folclore? Não tenho a menor dúvida 
a respeito, embora como já notei haja a tendência a oficializá-los, 
institucionalizá-los. Mas isso é a estrutura apenas, a gente do povo 
que constitui a massa de crentes é indiferente a tudo isso, continua 
mergulhada na magia e pouco se lhe dá a dinâmica das reinterpretações, 
associações e aculturações. Podemos dizer que cada qual acredita  
a seu modo dentro da crença tradicional e adota por aceitação coletiva. 
O santo católico, o orixá, o médium são todos englobados dentro dos 
princípios mágicos, que orientam inteiramente os cultos. Justificam-se 
as variantes, não se alteram as essências. Trata-se, portanto, de  
um setor de folclore, sem dúvida dos mais importantes, já que 
estabelece regras para o comportamento das coletividades. Esse é  
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de espíritos (linhas) que os seguem e obedecem, no cumprimento de 
missões gerais ou específicas.

No ritual, sobretudo na possessão, é que essas crenças se aproximam 
muito em essência, variam na interpretação e no significado. No meio 
de tantas variações, segundo o livro de Lourenço Braga, Umbanda 
e Quimbanda, essas organizações sofrem variações continuadas, sendo 
que a organização atual valerá até o ano 2000, quando terá algumas 
alterações, mas as terá profundas no ano de 2200.

Na visita a várias tendas, é fácil sentir essa fluidez, embora seja 
estabelecida normalmente nas linhas gerais que vimos descrevendo.

O cerimonial de uma sessão não é sempre igual ao de outras mas,  
no fundo, há grandes semelhanças. Os babalaôs, os eguns e as mães de 
santos têm sempre um estilo próprio, experiência pessoal e maneiras 
peculiares de ser. Os crentes, em geral, frequentam sempre a mesma 
tenda, o que dá um sentido particular a cada rito, sem modificar-lhe  
a essência.

As cerimônias não são iguais, mas idênticas, e se parecem muito,  
na parte externa, com o comum dos cultos africanos, naturalmente com 
predomínio de certas partes, ou mesmo com certos episódios que entre 
os últimos não são comuns.

As sessões de Maria Conga, na Guanabara, possuem amplas instalações, 
têm solenidade, desde que se apresenta a mãe de santo, que é presidente 
de honra da Tenda, e começa por orar diante do gongá, é seguida pela 
mãe-pequena e por três ogãs (dos quais o primeiro é uma espécie  
de mestre de cerimônias, ordena o culto e anuncia as cerimônias), pelo 
presidente da Tenda, pelos cambonos, e pela diretora da casa.

e quimbanda. Todos esses processos têm sido longa e minuciosamente 
estudados, em vários povos, nas manifestações dos primitivos  
e ágrafos, na feitiçaria e até em formas mais elevadas. O princípio 
mágico perdura, até que cede lugar às religiões, onde muitas de suas 
formas persistem não nos corpus doutrinários, mas na prática popular.

Nada disso, porém, vale senão no plano geral, pois as verificações são 
muito grandes, quer nos terreiros, quer nos trabalhos publicados sobre 
o assunto. A própria nomenclatura é variável, bem assim o número 
de falanges e a própria atuação dos orixás. Essas diferenciações são 
observadas nos cultos negros puros, na umbanda e na quimbanda, mais 
sofisticados, onde se pode sentir a influência dos chefes, admitindo-se, 
porém, que a “umbanda sofreu e sofrerá modificações com o ocorrer dos 
tempos e com a evolução das almas”.

Neste capítulo de magia, muito difícil pedir precisões, nem as tentamos 
de modo algum; procuramos mostrar, nesta pesquisa, o clima espiritual 
dos cultos de umbanda e quimbanda, acentuar o sincretismo com  
o catolicismo, e o sincretismo e as modificações que o complexo básico, 
que é o fetichismo africano, neles sofre. Esse ponto é que parece de 
muita importância para estudo, onde muito floreado se introduz, pela 
força da imaginação que orienta os cultos mágicos.

A diferença principal de umbanda e quimbanda dos cultos africanos 
é que aqueles se ligam diretamente ao espiritismo e seu ambiente 
é das almas, e quase podemos dizer que os orixás e os guias 
funcionam nessas condições, ao passo que nestes essas entidades são 
sobrenaturais, e se assemelham à divindade e aos santos católicos. 
Nestes, a base é o fetichismo, o animismo, naqueles, as almas 
desencarnadas, os próprios orixás são espíritos, que chefiam as legiões 
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diretamente, apenas por intermédio dos santos, orixás, divindades 
menores; nos cultos bantos se denominavam com vários nomes, 
conforme a região, Nzambi, Marino, Reza, Molunge, Nzambiam-punga, 
Zambian-ampunga, nos malês de acentuada influência maometana, e 
nos gêge e mina-gêge de Mawu, de Alá.  
Essa suprema divindade vivia isolada dos homens, talvez porque estes 
se julgassem incapazes de atingi-lo.

Na umbanda, por sincretismo com o catolicismo, o Deus supremo é uma 
trindade, Obatalá (Pai), Oxalá (Filho) e Ifá (Espírito Santo).

Quanto aos orixás, que são as entidades que vivem em contato com os 
homens, há uma grande identidade, conforme veremos a seguir, quando 
indicamos os orixás dos vários cultos. Claro que o fazemos de um modo 
geral, porque na própria conceituação ou idealização do orixá muitas 
diferenciações se encontram e nada disso tem uma exatidão científica.

Há sessões especiais, com ritos de cura, de aprendizado de cânticos e 
prática rituais, e algumas ainda para ritos especiais, como a iniciação 
de um novo médium. Certas cerimônias se realizam em locais especiais, 
assim Iemanjá recebe nas águas seus presentes, os caboclos no mato  
e os exus nas encruzilhadas. As sessões públicas se destinam ao culto, 
purificação do ambiente e das pessoas.

Uma coisa é definitiva: a umbanda ascende no meio da gente do 
povo; certa vez perguntei a uma senhora trajada e cheia de jóias se 
ela acreditava naquela magia. Respondeu: “não sei, mas que consola, 
consola”. O número de pessoas de sociedade que procuram a umbanda 
vai aumentando gradativamente e muita gente acredita que cada 
linha é protegida por um santo ou um exu, é uma forma de proteção 

Tudo começa quando incensam o terreiro, com incenso e ervas 
odorosas. Cantam o ponto (cantiga) de abertura e a mãe de santo 
entrega ao primeiro ogã o comando da cerimônia. Começam então  
os cantos. Durante essa parte é que as filhas de santo do orixá 
celebrado recebem o espírito, que as cavalga, sendo chamadas,  
como nas macumbas, de cavalo de santo. Caem em possessão, não só as 
filhas de santo, como no geral das macumbas, mas também  
os homens. O fenômeno da possessão já está muito conhecido e descrito, 
para não necessitarmos insistir. As mães pequenas acodem as filhas de 
santo em possessão e as levam para fora do recinto, facilitando-lhes  
a recuperação. Os homens são via de regra mais barulhentos do que  
as mulheres. O candidato a umbandista sofre um processo de iniciação 
(“fazer a camarinha”) com padrinho e madrinha, jogo de búzios para 
avaliação de mediunidade, escolha de guia, cumprimento de obrigação, 
processo de purificação e uma série de trabalhos. 

Não há muita diferença entre as várias linhas, tudo se processa 
geralmente da mesma forma. Com o avanço da noite se pode notar 
uma certa fadiga geral, embora os “cavalos do santo”, aos seus toques, 
revelem sempre a mesma disposição, e o mesmo ânimo, a mesma 
condição psicológica. Naturalmente todas essas coisas ganham afinal 
uma certa monotonia, mas que só se pode notar com uma frequência 
constante. Depois falaremos nas músicas, cujo papel muito importante 
influi em todos ou quase todos esses elementos.

Podemos dizer que os cultos negros, que vieram ao Brasil, eram 
monoteístas, pois tinham a idéia de um Deus supremo, criador do 
mundo, que aparece com vários nomes nos vários cultos. Assim, no 
culto nagô, se chamava Olorum, que não se comunicava com os homens 
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Dir-se-á que a umbanda ainda se mescla com os cultos folclóricos 
correntes, mas não podemos considerá-la de natureza inteiramente 
folclórica, já que vai sendo orientada sempre e cada vez mais por 
tendências que se oficializam, em suas diretrizes e conceitos, havendo 
mesmo o que lhes negam origens nos cultos afroides. A organização de 
centros umbandistas lhes aumenta o prestígio e o número de livros e 
revistas sobre essas seitas é difícil de classificar, mas são abundantes e 
procuram sempre e cada vez mais alargar-se.

Depende evidentemente dos crentes, alguns gente do povo, outros 
gente que aspira a formar uma religião e sofre a sedução exotérica e 
mágica, de valor tão considerável na vida humana.

Portanto, parece que a umbanda é resultado de um sincretismo com base 
numa síntese de elementos negros, índios, espíritas, budistas, etc; semi-
intelectuais organizam e ganham prestígio constante na classe-média, 
baixando gradativamente ao povo, onde todavia não têm ainda maior 
entrada, com o prestígio dos cultos afroides, mas que tende a diminuir.

Os orixás não são deuses, correspondem a santos do catolicismo. 
A idéia de Deus está na Trindade, Obatalá (Pai), Oxalá (Filho) e Ifá 
(Espírito Santo), possui a umbanda sete linhas, legiões, cada qual 
governando um dia da semana: Oxalá (Sol) domingo; Iemanjá (Lua) 
segunda; Ogum (Marte) terça-feira; Oxósse (Mercúrio) quarta-feira; 
Xangô (Júpiter) quinta-feira; Oxum (Vênus) sexta-feira e Omulu 
(Saturno) sábado. As falanges dos orixás são 12, a saber: Nanã, Oxalá, 
Omulu, Ogum, Oxósse, Oxum, Iansã, Iemanjá, Ibeji, Exu, Xangô e Linha 
das Almas, cada qual tem um chefe e orixás menores. Nas Linhas têm 
invocações, como esta das mulheres jovens a Rudá, protetor do amor, 
nestes termos: “Ó Rudá, que estás nos céus, e que amas as chuvas...  

sobrenatural. Já disseram que a umbanda é um passatempo, mas creio 
que se torna um lugar de atividade intelectual, em que os sacerdotes 
procuram estabelecer, como já estabeleceram entre nós, centros, 
publicando obras e fazendo congressos.

A umbanda, porém, não é – como diz Angelina Pollak-Eltz –  
“a expressão espontânea da religiosidade de simples gente de cor, 
senão o produto de pensamento de filósofos semi-intelectuais que 
querem criar uma religião aceitável universalmente, baseando-se em 
cultos africanos e espiritismo à Kardec, incorporando práticas mágicas 
e elementos esotéricos, a astrologia, o budismo Zen, a cabala judia, 
xamanismo indígena e outras ciências ocultas, além de certos aspectos 
cristãos”. A umbanda é um fenômeno social mais que etnográfico,  
e merece atenção dos sociólogos, dadas suas estreitas relações com  
a mudança social, a industrialização no Brasil.

Portanto, a umbanda é uma soma de crenças, que buscam associar-se.  
Os pontos de contato com as várias crenças africanas, indígenas, 
espíritas são claras e evidentes, mas é interessante mostrar  
as diferenças existentes.

Não há na umbanda uma unidade, nem doutrinária nem religiosa.  
Por mais que os chefes procurem esse fato, é muito difícil encontrarem 
essa unidade e ainda não se fez um quadro doutrinário perfeito,  
mesmo porque as manifestações de crença variam conforme as suas 
origens e, como toda magia, tem seus mistérios e suas incógnitas 
jamais harmonizados. A umbanda penetra em numerosos cultos 
afroides, espíritas, indígenas, etc. Resulta a diferença entre as festas e  
as penitências, as danças, etc, e mesmo entre orientadores e guias,  
que têm como função orientar as solenidades. 
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Tu que estás nos céus... faze com que ele, por mais mulheres que tenha, 
ache todas feias, faze com que ele se lembre de mim esta tarde, quando 
o sol se ausentar no Ocidente.”

A Sessão

A sessão tem início às 23 horas. Isto porque pessoas moram distante, 
em outros bairros. Se começada mais cedo, seu término se daria entre 
2 ou 3 da madrugada, com risco de assalto aos que têm um longo 
percurso de retorno às suas residências.

A Babalorixá recebe das mãos de sua Cambona o turíbulo dourado, 
sobre as brasas se queimam incenso, benjoim, alecrim e alfazema,  
ao som do ponto de abertura, cantado por todos:

faixa 1	 Corre ronda preto velho

Seus filhos quer defumar 

Defumar filhos de fé 

Com as ervas da jurema 

Com as ervas da jurema 

Seus filhos quer defumar 

Corre ronda preto velho 

Com a fé de Oxalá

Homens e mulheres médiuns, todos de branco, estão enfileirados, 
formando a corrente das mulheres e a dos homens. A Babalorixá entra 
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no gongá, defuma o altar, seu banco, 
vem, de costas, ao terreiro, defuma  
os três atabaques da direita e a casa 
da cobra; volta à esquerda, defuma seu 
banco (onde ficará depois de receber 
Maria Conga), que fica defronte  
ao gongá, defuma o busto da “velha” 
e o atabaque pequeno, sempre 
acompanhada por sua cambona.  
A seguir, defuma o ogã-chefe e  
os 3 ogãs, a corrente dos homens  
e a corrente das mulheres. Vem para  
o centro, sai de costas, juntamente 
com sua cambona, permanecendo  
os demais em seus lugares, cantando 
o ponto de abertura e batendo palmas 
ritmadas. Quando chega à porta, vai  
de frente até o portão da rua, chamado 
de Porteira, porque no tempo do 
cativeiro o que existia era porteira e 
não portão. Defuma a porteira e  
a cambona lhe entrega um copo d’água, 
que é derramada nos dois cantos da 
porteira. A seguir, a cambona vai à Casa 
dos Compadres, tira o cuité com parati, 
entrega-o à babalorixá, que despeja  
um pouco de aguardente em cada canto 
da porteira e abre a gira chamando:
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Terminado o ponto, diz o ogã-chefe:

Viva Oxóssi! Salve a Linha dos Pretos Velhos!  

Viva a linha do Rei Congo! Viva as almas benditas!  

(ligeiro toque de atabaques e aplausos)

Depois, o ponto de abertura da gira:

faixa 3	 Babá pode abrir sua gira

Porque seu ogã chegou no terreiro 

Vovó ponha a sua pemba 

Ponha seu rosário 

Vamos saravá

Enquanto cantam, a Vovó Maria Conga está se incorporando  
na babalorixá. A cambona acende a vela e faz a entrega à babá.  
Com movimentos de contorção e gestos um tanto espasmódicos, 
a incorporação se faz. Nesse momento a babalorixá senta-se em seu 
banco. A cambona entra com o cachimbo, acende-o, dá então  
à “velha”, deita-se e faz o bate-cabeça. Vovó Maria Conga a abençoa. 
Todos os do terreiro se dirigem à “velha” para fazer o mesmo. O bate-
cabeça é homenagem de respeito. Se o médium já tem guia, começa este 
a se manifestar com gestos convulsos e alguns quase chegam a cair, 
ocasião em que a cambona acode as mulheres e o cambone os homens, 
levando-lhe a bengala, como já foi descrito.

Nenhum dos assistentes – que se encontram nos bancos aos lados das 
paredes – pode participar desse ato, são apenas observadores.

Exu-ê...... Exu-ê...... Exu-ê......

Neste momento ela autoriza o membro do 
Conselho Fiscal que está presente a fechar 
a porteira e ninguém mais entra enquanto 
o guia não baixar. Deixa o turíbulo entre 
o muro e a porteira, de onde só é retirado 
pela manhã, ao término da sessão. 

Retorna ao terreiro, vai para o lugar que 
lhe é destinado na corrente das mulheres, 
senta-se no banco que fica defronte do 
gongá e autoriza o ogã-chefe a abrir gira.

Os ogãs começam a bater os atabaques  
e o ogã-chefe lança o ponto de abertura  
do terreiro, que, como os demais,  
tem acompanhamento dos ganzás e do 
triângulo e é cantado por todos:

faixa 2	 Vou abrir terreiro,

Vou abrir congá, 

Deus olhai a terra 

Viva Oxalá 

Ai meu Deus, 

Ai meu pai, 

Tenha a pena 

Amor e caridade
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É dona do gongá

Enquanto dura o canto, todos que pegaram guias estão sentados em seus  
banquinhos de 40 centímetros de altura, fumando seu pito. Os bancos 
são baixos porque todos os pretos velhos são aleijados, em virtude  
dos muitos sofrimentos no tempo do cativeiro, necessitando, por isso, 
de bengala e de banco baixo, onde se acomodam com huns, huns.

Vários pretos velhos baixam nesse terreiro, dos quais citaremos alguns 
nomes: Vovó Maria Conga, Pai Cipriano, Vovô Miquelino, Pai Antonio 
Carreiro, Vovó Maritana (cigana) e Pai José da Costa, este, o primeiro 
chefe do terreiro.

faixa 6	 Orê, orê 

Umbanda mandou me chamar 

Orê, orê 

Preto velho está no gongá

Os pretos velhos vão descendo para a incorporação. Todo preto velho, 
aleijado ou não, quando se incorpora, tem por obrigação saudar a rainha-
chefe, a babalorixá, em quem Vovó Maria Conga se incorporou. Para 
saudar, cruza os braços (o direito sobre o esquerdo e depois vice-versa), a 
reverencia à direita e à esquerda, fazendo como que um resmungo: hum, 
hum. Terminadas as reverências de todos, os participantes aplaudem.

faixa 7	 Juntou Santo Antônio

E meu São Benedito 

Coroou sua calunga

Depois que todos prestam sua reverência, diz o ogã-chefe:

	 	 Salve Vovó Maria Conga! Salve sua pemba e seu rosário! 

Salve Umbanda e Viva Aruanda!  

(toques de atabaques e aplausos)

faixa 4	 Minha pemba

Minha rosário  

Meu ogã 

Minha cabana 

Ê ê ê, oi quimbanda 

Salve a Linha da Almas! 

Oi quimbanda 

Ê ê ê, oi quimbanda 

Salve o povo de Terra 

Oi quimbanda!

(O canto é uma invocação para a descida dos pretos velhos à terra) 

faixa 5	 Maria Conga, 

Lavadeira de sinhá 

Ela lava vestido de chita 

No ribeirão de Iaiá 

Hoje cativeiro se acabou 

Maria Conga é dona 
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faixa 12	 Eu tava dormindo na porteira

Maria Conga mandou me buscar 

Ela disse pra mim quem tem inimigo não dorme 

Acorda, vai vigiar

faixa 13	 Na coroa de pai Benedito

Santo Antônio mandou me chamar

		  O tempo do cativeiro se acabou,

Preto velho ganhou liberdade, 

Vem preto velho, vem preto velho, 

Vem coroar esse gongá

faixa 14	 Chora meu cativeiro,

Meu cativeiro, 

Meu cativerá 

Chora meu cativeiro, 

Meu cativeiro, mandou me chamar

No tempo do cativeiro 

No tempo do cativerá 

Cativeiro se acabou, 

Preto velho cantou no gongá

faixa 8	 Ô mamãe ê, 

Ô mamãe ê, 	  

Meu filho 

Segura a banda 

Que filho de umbanda  

Não pode cair

faixa 9	 Lá vem Maria Conga

Com seu balaio de cateretê 

Oi bate, Maria, bate, 

Agora que eu quero ver

faixa 10	 Todo mundo tá correndo

Da corrente de cipó 

Vou chamá Maria Conga 

Pra salvar o seu gongá

Se durante todo o período dessas cantorias algum médium ainda não 
está tomado pelo seu guia, a cambona ou cambone a(o) leva aos pés da 
“velha”, que dá o passe a fim de apressar a incorporação.

faixa 11	 No terreiro de meu pai tem pemba

No terreiro de meu pai tem mironga 

No terreiro de meu pai eu quero ver 

A preta Maria Conga (aplausos)
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faixa 15	 Aroeira de Pai Benedito,

Santo Antônio mandou lhe chamar 

Avoa, avoa, avoa andorinha, 

Na coroa de Nossa Senhora, andorinha

faixa 16	 Ô viva Deus, ô viva as almas

No Rosário de Maria 

faixa 17	 Abra a porta do céu, São Pedro,

Deixa as almas trabalhar

faixa 18	 São Pedro, São Pedro,

Abra a porta do céu, São Pedro, 

São Pedro, São Pedro, 

Deixa as almas trabalhar

faixa 19	 Óia, Congo que veio de Angola,

Vem beirando a beira mar 

Oiá viva Oxalá lá no céu,  

Salve as almas no gongá

faixa 20	 O arê Congo rê mujongo maravilha,

Quimbanda aruê, saravá 

Ô arê Congo mandou me chamar 

Oi Vovó Maria Conga 

Que adora esse gongá  

Cativeiro se acabou 

O meu cativeiro, meu cativerá

No tempo do cativeiro 

No tempo do cativerá 

Eu botava tambor no terreiro 

Umbanda mandou saravá

Terra de batucada 

Quando umbanda começou 

Meu tambor tá no terreiro 

Preto velho já sambou

Oi Tatá foi no terreiro 

Vamos bater caxambu 

Oi pergunta a minha vovó 

Preto velho, ô, já sambou

Vou pedir licença a Deus 

Ele não quer dar 

Meu tambor tá no terreiro 

Maria Conga no gongá
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faixa 24	 Areia de vozerosa

Santíssima nossa mãe extremosa 

Areia de vozerosa 

Santíssima nossa mãe que é nossa

Pede bênção  

Para o povo da Aruanda 

Trabalhando no gongá 

Pra salvar filho de umbanda

faixa 25	 Ai, gongá gongá

Gongá de umbanda 

Como gira na Aruanda

faixa 26	 Na sua arucaia

Tem seu quirombô 

Na sua arucaia

Na sua arucaia 

Tem seu mugunzá 

Na sua arucaia

Oi, quem vem da Bahia 

Tem seu patuá, na sua arucaia 

É o Senhor do Bonfim 

Ele saravou, na sua arucaia

Quimbanda aruê, saravá 

Jongomujongo

faixa 21	 Meu Santo Antônio de mundo novo

Mas não me deixa ficar sozinho 

Ai de mim, meu Santo Antônio 

Que me abra meus caminhos

faixa 22	 Santo Antônio de Pemba

Caminhou sete anos 

À procura de um mano  

Mamãe me contou

Ê, como caminhou  

Ê, como caminhou  

Ê, como caminhou  

Meu Santo Antônio, 

Ê, como caminhou

faixa 23	 Vovó é dona de gongá

No tempo do cativeiro 

Vovó trabalhava só, 

Ai, Vovó (atabaques, aplausos)
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Depois de terminada essa solenidade, há o retorno aos respectivos 
lugares, ouvindo-se, ao final, atabaques e aplausos.

faixa 29 (Esta fala é pra fazer a despedida dos pretos velhos que 
devem desincorporar-se. Alguns obedecem e o fazem logo, 
outros, apegados à terra, não querem deixar o corpo do médium e 
permanecem por mais tempo, obrigando o ogã e a cambona  
a darem ordens severas para que deixem o terreiro). 

Vão todos em frente ao gongá e fazem uma reverência, em fila e aos 
pés da “velha” Maria Conga. Muitos pretos velhos, ali mesmo, sobem, 
muitos vão até o centro do terreiro, entregam a bengala às cambonas e 
sobem, mas outros ainda persistem na terra.

faixa 30	 Preto velho já vai

Ele vai pra Aruanda 

Preto velho já vai 

Proteção pra nossa banda

(Os mais tinhosos – teimosos – ainda resistem e resmungam: “não vou 
agora, estão me expulsando da terra, ainda não bebi”. Diz a cambona: 
“vão bora, vão borá!” Alguns custam para se erguerem, fazem esforços, 
gemem, resmungam).

faixa 31	 E adeus meu terreiro, 

Adeus meu gongá, 

E adeus preto velho, 

E papai Oxalá, Oxalá!

faixa 27	 Caxambu, caxambu, caxambu, ê

Meu tambor tá no terreiro 

Caxambu, caxambu, caxambu, ê 

Preto velho tá no Gongá

faixa 28	 Ah, eu entrei na umbanda

Bati meu tambor 

Ah, eu tirei a minha banda 

Ninguém respondeu

Preto velho, olha lá 

Segura sua banda 

Todo mundo quer umbanda 

Mas ninguém sabe o que é umbanda

Todos fazem fila e, de um em um, se ajoelham diante de Maria Conga, 
dizendo coisas assim: “Vovó, eu queria que a Senhora me desse  
uma proteção porque lá em casa está tudo muito doente, até parece que 
é uma coisa mandada”. “Vovó, eu queria que a senhora me arranjasse 
um meio, que eu estou desempregado, a família doente, eu queria que  
a senhora me desse um recurso, me orientasse“, etc. E a Vovó responde: 
“Venha cá segunda-feira, venha cá, apanha a ficha e fale com a Véia 
aí”. (Segunda e quinta são dias de consulta. A babalorixá atende 20 
pessoas. Cada uma recebe, pela ordem, das mãos da cambona, uma ficha 
numerada).
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prosa, etc. Terminada a Linha dos Pretos Velhos e após o descanso de 
meia hora, começou a Linha dos Caboclos.

faixa 34 Adeus, adeus umbanda,

Sua macaia tem muitas fl ores

Preto velho já vai embora,

A sua banda já lhe chamou

faixa 35 E olha seu congá, Tia Maria,

E olha seu terreiro como está,

E voa a coroa de Zambi

E voa a coroa de Zambi

E voa a coroa de Zambi

É caô

faixa 36 Quando ela vai embora 

Sacode a poeira da sua saia

Oi sacode, sacode, 

Sacode, sacode,

Sacode poeira

faixa 37 Clareou o dia

Clareou o dia

Eu vi o menino Jesus,

faixa 32 Os anjos que me trouxe leva,

Os anjos que me trouxe leva

Os anjos é que trouxe os orixás

Me leva onde está Oxalá

Os anjos é que trouxe os orixás

Me leva onde está Oxalá

faixa 33 Meu tambor já bate,

Filhos de umbanda chora

Adeus, adeus umbanda

Pretos velhos vão embora

Vamos, pretos velhos, tá na hora

Vamos, pretos velhos, tá na hora

Meu tambor já bate,

Filhos de umbanda chora

Adeus, adeus, umbanda,

Preto velho vai embora

(Os Pretos que ainda estão na terra 
se arrastam gemendo e resmungando até 
o gongá e depois deixam o terreiro, 
subindo para o além).

Assim se acaba a Linha de Preto Velho. Há 30 
minutos livres, para descanso, café, cigarro, 



faixa 41	 Caboclo firma seu ponto

Na rodilha do cipó 

Caboclo firma seu ponto 

Na rodilha do cipó 

Meia noite na lua 

Meio dia no sol 

Meia noite na lua 

Meio dia no sol

faixa 42	 Caboclo do mato o que é que ele come

Come folha de guiné 

No sertão mata virgem 

Come folha da guiné 

faixa 43	 Bambê, bambê, bambeia, bambeiá

Ô bambeia guiné  

(Toques de atabaques e palmas)

É chegado o momento da descida do caboclo Arranca Toco, que se 
incorpora na babalorixá. Tão logo isso acontece – e é na exata hora em 
que o ogã-chefe faz as invocações – a cambona traz à babá não mais  
o cachimbo dos pretos velhos, mas o charuto dos caboclos. E o entrega 
já aceso, pois caboclo não faz serviço nenhum. Nem mesmo cuida do 
seu charuto, obrigação que é da cambona.

Com José e Maria 

Eu vi Maria, 

Eu vi José, 

Amontado num burrinho, 

Caminhando o mundo

faixa 38	 Entrei na mata, entrei sozinho

Pedi a Deus pra me ajudar 

Olhei pra serra 

Eu vi caboclo 

Eu vi seu Arranca Toco 

Com sua flecha de ouro

faixa 39	 Eu me perdi na mata virgem

Eu escutei o caboclo assoviar 

Lembrei, vem de lá seu Arranco Toco  

Com seus caboclos vem de lá de seu gongá

faixa 40	 Ele é Arranca Toco, pareia de umbanda

Ele anda de madrugada, ô pareia 

Ele é Arranca Toco, pareia de umbanda 

Ele anda de madrugada, ô pareia 

Ê ê ê ê, ê ê ê ah 
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Ele mandou chamar, 

Ele mandou chamar, 

Seu Arranca Toco de umbanda 

Ele mandou chamar

(Nota: durante esses pontos, os caboclos vão baixando e de vez em 
quando se escuta um assobio, que assinala sua presença). 

faixa 47	 Fui nas matas caçar 

Porque sou bom caçador 

Encontrei Oxóssi nas matas 

Na mata não vai se perder

Com a minha espingarda  

Eu errava na pontaria  

Oxóssi com seu bodoque 

Eu não perdia nenhuma

Disse-me um informante explicando esse ponto: “Digamos assim, 
que o caçador treinado na espingarda era, comparado com o caboclo,  
um simples aprendiz dele”.

faixa 48	 Aquela serra é muito alta

E ninguém pode ir lá, 

Lá mora caboclo 

No pau de jacarandá 

Arranca Toco se incorpora e começa a se manifestar em gestos e falas: 
ê... ê... ê...  A babá (que não é mais a “velha”, porém o caboclo) salva 
o gongá, dando 3 voltas e se ajoelhando, após o que retorna ao terreiro. 
Todos os filhos de santo, de um em um, vão fazer o “bate-cabeça” ao 
Cabloco e vários deles, nessa mesma hora, são tomados pelos seus guias 
caboclos, entrando em transe.

faixa 44	 Oi lá na mata, tua mata

Onde humano combinou 

Sua flecha, seu bodoque 

Viva Deus Nosso Senhor

faixa 45	 Capitão da mata, ele não bambeia

Não bambeia, ele não bambeia 

Minha flecha, meu bodoque, 

Não bambeia, ele não bambeia

Oxóssi! Eu seguro sua banda 

Minha flecha, meu bodoque 

Não bambeia, ele não bambeia

(Nota: Oxóssi é invocado com frequência nessa linha por ser o chefe de 
todos os caboclos).

faixa 46	 Meu pai assoviou nas matas

Ele mandou chamar, 
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Quando ele chega na Aruanda 

Auê, auê! 

Quando ele chega na Aruanda 

Auê, auê! 

faixa 52	 Ê juremê, ê juremá,

Tua folha caiu serena, Jurema 

Dentro desse gongá

Tua folha caiu serena, 

Dentro desse gongá, 

A cabocla atira flecha, 

Não atira no juremá

(Nota: Enquanto isso, os caboclos confirmam a presença e dizem:  
oi, oi, oi...)

faixa 53	 Na mata da Jurema,

Houve um tiroteio, 

E até sua cabana, 

Ela abandonou 

Ô juremê, ô juremá, 

Seu Rompe-Mato 

Lhe mandou chamar

Lá mora caboclo 

No pau de jacarandá 

Como diz Aruanda ê  

Como diz Aruanda á

Depois de alguns minutos de canto, fala o ogã orgulhosamente:  
“Bonito, Oxóssi!” (Ele se referia à beleza da cantiga).

faixa 49	 Quem cortou seu pé de árvore 

Não fui eu, meu mano 

Onde passa, passa é o dia 

Não fui eu, meu mano 

Caminho de jacutaia 

Estrela Dalva é nossa guia

faixa 50	 Estrela matutina

Clareia o mundo sem parar 

Alumeia o mundo, estrela 

Alumeia eu também

faixa 51	 Seu Sete Flechas de umbanda

Cadê mamãe, Zambê 

Seu Sete Flechas de umbanda 

Cadê mamãe, Zambê 
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faixa 55	 Sicuri, jiboia

Quando vem beirando o mar 

Sua cobra, piou, piou 

A minha cobra coral. Sicuri! 

faixa 56	 Oi, na mata piou um bicho

Eu fui ver a minha bicha 

O jiboia, cobra tamanduá 

Oi, jiboia

(Nota: durante o canto, a cobra é solta no terreiro. Arranca Toco  
a leva a cada um dos cantos do salão, depositando-a no chão e depois 
levando-a novamente ao centro do terreiro. O caboclo fica andando pelo 
terreiro, fumando, olhos bem abertos, como os vigilantes nas matas, a 
cambone cuidando de seu charuto.)

faixa 57	 São Jorge é quem tá de ronda

São Jorge é quem vai rodar, 

Abre a porta, gente, 

Deixa a falange de São Jorge entrar

(Nota: nessa hora, quem tem Ogum começa a manifestar-se. 
Informante: “Eles trabalham bem, primeiro o preto velho sobe para dar 
lugar ao caboclo, depois sobe o caboclo, para dar passagem ao Ogum.”)

(caboclos: oi, oi, oi...)

faixa 54	 Jararaca é minha laço

A jiboia é minha chita 

Ô quizumba, quizumba, quizumbê 

Ô quizumba, quizumba, quizumbá

(Nota: Nessa hora, a cambona abre a casa da jiboia e seu Arranca Toco  
(a babá) tira a cobra e vai andando com ela. Seu Arranca Toco chega com 
a jiboia perto dos médiuns que estão demorando a receber a incorporação 
do seu guia. Passa a cobra na cabeça dos médiuns e muitos, nesse 
momento, recebem seu guia. Quando demora um pouco, ele reza, depondo 
a jiboia na cabeça da pessoa. Sai também pela assistência, procurando 
médium de outro terreiro que tenha guia e mesmo um simples curioso 
para receber um guia. Se este se manifesta, o cambono retira a pessoa 
do alambrado e a leva para o terreiro, a fim de cumprimentar o caboclo 
Cobra Coral, encarnado no babá. Esta defuma o assistente com seu 
charuto, soltando baforadas de fumo, mas a parte incandescente está 
dentro de sua boca. O ritual de defumação é feito nessa ordem: braços e 
costas, passando a mão, “como quando a gente está se lavando”. Depois 
cruza os braços do assistente, esquerdo sobre o direito, e, a seguir, 
direito sobre o esquerdo, com pequeno movimento de corpo de ambos  
os lados, e, no final, dá dois fortes puxões nos braços. Se a pessoa tiver 
guia, nessa hora se manifesta. Se não tiver, volta para o alambrado.)



72

faixa 62 Ele é soldado de cavalaria,

Ele é soldado de cavalaria,

Ele é major, ele é o ronda,

Ele é maior do dia

faixa 63 São Jorge (Ogum), olha a sua bandeira,

Ela é rosa, verde e encarnada,

São Jorge (Ogum), olha a sua bandeira,

Ela é rosa, verde e encarnada,

Ogum quando partiu pra guerra

Ele venceu a guerra,

E não perdeu soldado

Ogum quando partiu pra guerra

Ele venceu a guerra,

E não perdeu soldado

faixa 64 No seu cavalo branco,

Ele vem montado,

Calçado de bota

Muito bem armado

E venha

Ele é nosso protetor

São Jorge nosso salvador

faixa 58 Humaitá, Humaitá, 

É rei de umbanda

Humaitá, Humaitá

São Jorge vencer demanda

faixa 59 Pai Ogum vem de lá da serra

Pai Ogum vem do Humaitá

Pai Ogum já venceu 

Demanda na Aruanda

Pisa na quimbanda ê

faixa 60 Salve o campo de batalha

Salve a sereia do mar

Ogum, Ogum Iara

Ô, vencedor de demanda

Ele vem de Aruanda

Pra salvar fi lho de umbanda

faixa 61 General, general, general ê

Ogum, ogum, ogum iê
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faixa 67 Ô Liro, Liro

São dois Liro

Liro, Liro ê

faixa 68 Meu pai, me perdi na mata, meu pai

Eu vi um homem, meu pai,

Que o homem será

Meu fi lho, meu fi lho 

Você não tenha medo

É o Caboclo Liro

À procura de guiné

faixa 69 Caô Xangô, ô meu pai,

A pedra rolou nas cachoeiras,

Com a sua machadinha

É quem manda na pedreira

faixa 70 É Nanã Burukê, Xangô,

Pedra rolou, Xangô,

É Nanã Burukê, Xangô,

Pedra rolou, Xangô,

É Nanã Burukê, Xangô,

Pedra rolou, Xangô,

faixa 65 Beira Mar, aê 

Beira Mar, aê

Eu tava na minha banda

Tava no meu gongá

Eu tava na minha banda

Alguém mandou me chamar

Sua espada no mar

Eu quero ver

A sua lança, meu pai

Ogum Mejê

Ogum já venceu demanda

Na terra do Humaitá

Ogum já venceu demanda

Ogum iê, ô saravá

faixa 66 O homem que bebe e fuma, ô ganga, 

É Ogum Mejê, ô ganga

Querê, querê, querê, ô ganga

É Ogum Mejê, ô ganga

O homem que bebe e fuma, ô ganga, 
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cachoeira e, quando há fl or nas proximidades, colhe uma e também 
a oferta à babá, que sai girando com o copo d’água na palma da mão 
esquerda e a fl or na cabeça, chorando, ah, ah, ah.)

faixa 72 Xangô, vamos saravá

Iemanjá é rainha do mar

Xangô, vamos saravá

Iemanjá é rainha do mar

Ô Iansã

Dona do seu jacutá

Salve caô, 

Cabecinha de quá, quá, quá

(os gritos em glissando continuam impressionantemente)

faixa 73 Balaê, mamãe Oxum,

Balaê, mamãe Oxum,

Balaê, mamãe Oxum,

Balaê, Oxumaré,

A sereia mora no mar

A sereia mora no mar

Meu barco vai navegar

Meu barco vai navegar

(Durante a cantoria os guias continuam descendo e se incorporando)

Na cachoeira, Xangô,

Firma seu ponto Xangô

faixa 71 Cachoeira da mata virgem

Onde mora mamãe Oxum

Cachoeira da mata virgem

Onde mora mamãe Oxum

Pedra rolou, pai Xangô

Firma seu ponto, Nanã Burukê

(São só guias se manifestando e se incorporando: Iansã, mamãe Oxum, 
N. S. da Glória, N. S. da Conceição, Santa Bárbara, Iemanjá, etc. 
Quando os guias do Povo d’Água baixam, chegam à cachoeira, batem 
a cabeça na água. A cambona dá à babá um copo d’água tirada da 
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faixa 77	 Ô minha Santa Bárbara

Ela é dona do jacutá 

Ô minha Santa Bárbara 

Ela é dona do jacutá 

Quem manda, mandoriê 

Quem manda, mandoriá

(Agora os atabaques batem mais fortes. Seguem o ritmo do ponto. 
Agora está finalizando a Linha do Povo d’Água. Os guias precisam 
subir, isto é, deixar os corpos nos quais se abrigaram.)

faixa 78	 Eles vão girar,

Eles vão girar,  

Eles vão girar,  

Na onda do mar

(Este é o ponto mais comprido da Linha do Povo d’Água, o mais 
demorado, “porque muitos deles demoram a subir. É que acham muito 
curto o espaço de tempo que passaram no terreiro, não deu para fazer 
todas as obrigações”. Os glissandos persistem e se entrecruzam, Xangô 
se revelando em pequenos sons sucessivos, quatro ou cinco: “vão bora! 
Vão bora!” “Adeus, vão bora, Povo d’Água!” Cada um que sobe vai à 
cachoeira, bate a cabeça, molhando-a. A chefe do terreiro está sentada 
em seu banco do lado de fora do gongá e cada guia, antes de subir, 
vai aos pés da babá fazer uma reverência, quase se ajoelhando. Ela o 
benze, e o abençoa. O médium se levanta, vai até o centro do terreiro, 
onde o guia se desincorpora.)

faixa 74	 Seu barco vai navegar,

Ele vai na onda do mar, 

Balaê, mamãe Oxum 

Balaê Oxumarê 

Ê mãe sereia mora no mar 

Xangô na cachoeira 

Balaê, mamãe Oxum 

Balaê, Oxumarê

faixa 75	 Santa Bárbara é a rainha do mar

Ela é dona do seu jacutá 

Quando chega no seu terreiro 

Filho de umbanda ela vem saravá 

Auê, Auá 

Venta aqui, venta no mar

(Ouvem-se neste momento vários glissandos, alguns se assemelhando  
a gorgeios trinados.) “Em nome do Povo d'Água, nos despedimos com 
esse ponto.”

faixa 76	 Lá vem uma barquinha

Ela vem sem remador 

É a barquinha de Mamãe Sereia 

Ela vem nas ondas do mar
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Oxóssi é caboclo da mata 

Oxóssi, ê!

faixa 82	 Oxalá! 

Ô me abre meus caminhos, 

Mas me fecha meu terreiro, Oxalá!

(Depois dessa prece final, a babá deita-se com a cabeça sobre a terra e 
é acompanhada por todos os filhos de santo; à medida que cumprem a 
obrigação derradeira se retiram do terreiro, cedendo lugar aos demais.)

faixa 83	 Fechou Oxalá, fechou,

Fechou Oxalá, fechou, 

Deus olhai, meu terreiro, 

Deus olhai, meu gongá 

Está fechado na fé de Nossa Senhora

“Ô meu Pai, em nome de Deus está fechada a Casa de Vovó Maria Conga.” 

(Depois destas palavras, a babá vai para dentro do gongá e faz a sua 
prece aos irmãos da luz, para que lhe deem forças e a todos os guias  
do terreiro, para que todos possam fazer a caridade. Ela bate a cabeça 
no cruzeiro. A cambona e os demais médiuns e os cambones batem  
a cabeça para o cruzeiro e se vão retirando para o vestuário a fim de 
trocar a roupa e ir para as suas casas. São cinco e meia da manhã.)

faixa 79	 Sua mata tá chamando

Sua mata tá chamando 

Oxóssi vai pra sua mata 

Com a sua flecha, seu bodoque

(Nesse momento Oxóssi está firme  
no centro do terreiro, “como  
um rochedo”. Todos os médiuns  
se aproximam e fazem uma reverência 
com um pedido: “não se esqueça 
de mim, meu pai!” “Meu pai,  
me proteja!”, etc.)

faixa 80	 Caboclo atira sua flecha 

Atira seu bodoque 

O galo já cantou 

Sol já raiou lá na Aruanda! 

Oxalá me chama para sua banda

faixa 81	 Oxóssi vai para sua mata,

As suas matas já lhe chamou  

Oxóssi vai pras suas matas 

Porque o dia já clareou 

Oxóssi é caboclo da mata 

Oxóssi é caboclo da mata 


